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•,ste compêndio destinado ao ensino primário ó ape
nas ama tentativa feita em terreno inteiramente inculto. 
E ’ a primeira obra nosto gênero que so publica, não ó 
nem podo ser perfeita► o nem eu tenho pretenções de que 
o seja. As informações que tive, os documentos. que con
sultei não s3o nem uniformes,, nem elaborados em resul
tado de um plano methodico; alem disso a imperfeição 
das cartas da província um obstáculo» não facil a vencer. 
Aceitarei como maior prova de benevolencia as informações 
e correções que me possão ser subministradas,por aquclles 
que tenhão apreciado mais a utilidado do assumpto, do 
que as esforços da intelligencia.

Se outros mais habilitados o mais seguros neste cam
po corrigirem o que porahi haja de máo, a pequena gloria 
de ter aberto o caminho será galardão bastante para re
compensar a mesquinhez áo labor. ,

Terminando protesto ao Exm. Sr. Dr. E . Eloy de B. 
Pimentel meu reconhecimento pela benevolencia indul
gente que prodigalisou a esto compêndio.

E . D. Bevlink„ .
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p r i m e i r a  p a r t e .

Siiçílo  p r im e ir a .
POSIÇÃO, CLIMA E SU PKRriC IE .

A província de S. Pedro do Rio Grande do Sul está 
situada entre á‘J gráos, 25 minutos c 33 gráos c 45 mi
nutos de latitude sul a contar da foz do rio Mampituba á 
do arroiò Chuy, começando porem a latitude no interior 
ao norte em 27 gráos e50 minutos no paralello do rio/V- 
lotas. Sua longitude Occidental do meridiano do Paris é 
entre 51 gráos e 45 minutos e 59 gráos e 47 minutos 
contados lambem da barra do mencionado Mampituba ató 
a junçao do Quarahijm com o Uruguai/, pontos mais ex
tremos do territorio da provincia. Tem em sua maior 

' largura cm linha recta 125 legoas e sua exlenção na 
costa do mar 6 de 115, com uma superfície de 8,230 le- 
goas quadradas. (1) Situada na extrema meridional do 
Império do Brasil, e collocada abaixo do tropico do Capri- 
cornio, na zona temperada austral, o seu clima cm sua 
maior parleépuro e saudavcl. Os calores em geral nem são 
íSo excessivos como sohem sõr á aproximação da zona tór
rida, nem o frio intenso, não baixando nunca o termo 
n,cll'!) a mais de 38 gráos, nos mais rigorosos invernos; 
em alguns municípios mais expostos cliega porem a eelar 
alguma» vezes.

Reinão continuamente na parte sul da provincia o 
em geral em toda ella, ventos constantes que purificão

(1) Imperfeitamente pode ser feita a triangulação da 
çam,«tíhs lenho convicção que o numero de legoas qua- 
uiaa.-r., e muito superior a este adoplado em nossas me- 
llioies geographias; a impossibilidade de ebegar a um 
calculo exacto obriga-me a seguir o geralmente adoplado.



sua almosplicra, seecando os panlanos e fransbordamcn- 
tos das i)"oas, sendo o principal dellcs o conhecido por 
nome de Minuano que vem das pampas de Bucnos-Avros 
o dissipando as tempestades, limpa o ceo de nuvens tra
zendo o frio'. Postó que a multidão dc linhas fluviaes da 
provincia, a extagnação dasagoas nos conhecidos banha
dos, immimeravciaarroios" as eshalações das numerosas 
lagoas que a povoão, fossem propias a crear moléstias o 
febres peculiares aos paizès em que o systema dc irriga
ção se acha nas CQndições do da provincia, a já apontada 
causa deslróe os elleito.s perniciosos, que se Jazem sentir 
tão fortemente no Amazonas o outros lugares.

Não existom moléstias çndcmicas, o dos terríveis fla- 
golos que por vezes tem devastado o norle do Imperioso 
foi visitada pelo cbolora-morbus,em 1855, que cruelmenlo 
vingou-se do estado sanilario tão lisongeiro gosado ató 
então. .

Xifç&o scgKBula.

L IM ITES.
A linha divisória da provincia a principiar do lado do 

norte é pela foz do rio Mampituba, que divide-a da pro
vincia de Santa Catliarina e desemboca no Atlântico em 
33 gráos e 45 minutos de latitude; donde seguindo pelo 
norte pelas fraldas da serra geral e rio Pelotas, entre os 
serlôes do Uruguv, que forma divisa com a do Paraná pela 
junção do Pepirí-guaçu com o Pelotas, que engendrão o 
grande rio conhecido dahi cm diante com o nome do 
Uruguay dividindo a da Confederação Argentina pela 
margem direita. Descendo pois pelo curso do Uruguay 
até á confluência do Quarahim, segue pelo seu curso e 
pelo arroio da Inventada até a cochilha de SanfAnna, 
cuja, divide pela crista, passando renlo com as ultimas 
casas da villa de Sant'Auna do L iv ra m e n to  na rua tre
ma do lado meridional. Desco depois pelo arroio dc>’. 
Luiz até sua embocadura no Ilto .\ff/ro e dahi até as pon-



Ias do Jaguurilo. Vem por oste até sua foz na lagôa 'Mirim, 
cuja margem Occidental circula até os galhos «lo arroiò 
S . Luiz  ou Indiu M un ia ,  donde cm direcção ao oriento 
segue para a Serrilhada  c dahi pelas pontas do arroio 
Palmar . atravessa pejo sul do forte de S . Miguel até o 
arroio Chuy em cuja desembocadura no oceano' term ina a 
linha pelo sul. Esta linha divido polo lado do norte a pro
víncia de Santa Cathiirina e Paraná. Ao ocridente se 
para-a da Confederação Argentina  e ao sul do Estado

* Oriental de Uruguay sondo limitada pe lo  oceano Atlân
tico ao nascente.

Iiiç&o terceira.

MAR DA. P R O V ÍN C IA .

O unico mar da província c o oceano Atlântico que a 
banha nelo lado do nascente cm uma extenção de 113 
legoas da barra do rio Mampitaba ao Çhuhy que nelle so, 
lança, servindo de limite meridional á província c ao Im
pério.

A costa do Brasil que desde a província d eP e rn am -  
buco começa a estreitar-se formando as praias com mais 
ou menos saliências em direcção de nordeste para o su
deste, corre aqui mais retrahida para o occidertte c na 
proporção que  avança extreita dando ao mar uma direcção 
oblonga, «ue conserva até o cabo de Ilòrn, ponta mais 
meridional da America do Sul.

No espaço comprehendido entre os limites aponta
dos da província forma o oceano quatro praias, nas quaes 
apenas encontrão os navios na barra do Hio Grande en 
trada e essa mesma dificillima c perigosa,

São cilas, as praias denominadas do Tràmandahy, 
Pernambuco, Estreito  e do Rio Grande. A primeira des
tas praias que começa das Torres para o sudueste é ro
deada de rochas vivas e numerosos parceis, que tornão 
sua abordagem quasi impossível sem grandes e dispen
diosas obras, as outras duas são guardadas por numerosos



bancos (i’area, era quo a rebentação o correnteza do mar 
torna impossível o procurar ancoradòro o perigosa a 
aproximação dos navios quo seguem ao longo •ua costa, a 
ultima em quo se acha a barra do Rio, Grande, c também 
perigosa. ^

A entrada desta barra que só se faz a vista dos si- 
gnae.v da Atalaia, que marca aos navios oá palmos d’agoa 
existentes no cnnal e com pratico a bordo, é ardua e pe
nosa não só em consequencia dos bancos de areia que a 
circundão, como tambem pelas continuas mudanças das * 
correntesas do rio, que com maior ou menor força muda 
a direcção do mesmo canal c sua profundidade.

Alem deste ponto não tem a provincia outra com- 
municação directa.com o Atlântico.

A costa ó pela maior parto deserta, arida e povoada 
de imnumeros comoros de areia, que o vento subleva c 
atira remoinbando ora cm um ora em outro ponto.

liç ü o  quarta.

LAGOS E LAGOAS.
Os dous grandes lagos da provincia o mais impor

tantes do Brasil são :
Lagôa dos Pulos com uma extensão de quarenta o 

uma legoas e de oito em sua maior largura.
Lagôa-Mirim com trinta e quatro legoas de compri

mento e sete em sua maior largura.
Ambas estas bacias são os desaguadoros dc immensas 

linhas fluviacs pòr meio das quaes se lanção no oceano, 
sobretudo a primeira que recebe quasi em sua lotalidado 
as agoas do norte da provincia, alguma das q u aes  descem 
do proprio sertão do Alio Uruguay dirigindo _»cU curso 
para o oriento, cm consequencia da interposição dc uma 
elevada porção dc terra,que divide o systema fluvial da 
provincia em duas direcções, a do oriente a vir desagoar 
nas lagôas Mirim e Patos,acha-se encravada entre a Serra 
dos Taipes e sua prolongação ate o município de Pelotas



e a grantle ponta de terra ijue partindo do norte das raizes 
dos outeiros e montes do Itapoà se prolonga em apor
tado espaço entre  o oceano e a lagoa, até a barra  do seu 
desaguadoro no oceano, conhecido por barra  do Rio  
Grande.

A Lagôa M irim  acha-se collocada entre o extenso 
arcai do município do Rio Grande, Estado O rienta l,  e mu
nicípios de Jaguar,lo, Pelotas e P ira tinv , desagua no £x- 
tremo da Lagôa dos Paios por um canal co n h ec id o fo b  
o nome de fíio S. Gonçqlo.

Alem destes importantes lagos tem a província nos 
municípios de Santo Antonio  o Conceição do Arroto  um 
grande numero de lagóas, quo em uma extensão de trinta 
Fegoas ao longo da costa, se snccedbm, se communicâo e 
desaguSo, ou no oceano pelos rios Mampituba  e Traman-  
dahy, ou na Lagòa dos Patos pelos rios Palmares e Capi- 
vary.

As mais conhecidas sSo :
Barros ,  duas Íegoas a lesto da Yilla de Sa nt o  Anto

nio com sete Íegoas de circumferencia, form ão Capivary.
Ping.cella, a meia legoa da villa da Condição do 

Arroto, com uma legoa de circuito, c duas de extens5o.
Palmitar, communica com a de Pinyuella  e tem 

uma extensão de tres Íegoas e uma largura de tres quartos 
de legoa.

Malvas , communica com a Pinguella e tem a mesma 
exle sao que a Palmitar. I)á origem ao Tramandahy.

■ ^  , j0 í ’ .c°mmunica com a das Malvas, e tem um 
perímetro de oiío Íegoas. Recebe o pequeno rio Maquine.

Itapeva communica com a dos Quadros e tem cinco 
Íegoas dc comprimento e largura de uma.

7 o r r S ° a a Uma 1CS°a Ja  froguczia de 5 - Domingos das

Jacaré, a meia legoa de Itape-va.
Forno, perto da colonia dc S . Pedro de Alcantara e 

junto ao morro do mesmo nom e; com uma extensüo de 
um quarto de legoa.

2



Sombria, junto ao morro Sombrio, coui uma exten
são do tres legoas e uma de largura.

Cabirá, tem duas legoas de cumprimento e meia de 
largura.

Serra, com duas legoas do cumprimento.
Alem destas existem as da floa- Vista, Estiva, Verde, 

Cidréira c um grando numero de outras apenas explora
das, e todas communicando entre si.

o A Mangueira acha-se situada entro a Lar/ôa Mirim, e 
o mav no município do fíio Grande, dcsaguando naqucíla 
por um sangradouro conhecido soi" a denominação de ar
roio Tahitn. Tem dezoito legoas aproximadamente de ex
tensão e duas om sua maior largura.

Guakyba. Largo formado pela reunião das agoas dos 
rios Cahij, Sinos e Gravatahj às do Jacuhy c que banha 
pelo lado do norte a cidade de Porto Alegre.

Alem das lagôas aqui apontadas, existem nos municí
pios de Porto Alegre e S. Josc do Norte, outras lagôas, 
sendo daquellc, na margem Occidental da Lagôa dos Pa
tos, das quaes são as principaes Duro o Pesqueiro, o as 
deste na costa do mar.

Mais tarde quando a abertura do todas essas bacias, 
que mais ou menos communicão a cidade da Laguna  com 
o sacco a leste de I tapoâ  na Lagôa dos Patos,  houver 
foilo adquirir verdadeira importância pelo valoroso auxilio 
prestado ao commcrcio e á navegação, serão então as ou
tras exploradas, não sendo como actualmente uma simples 
nomenclatura que, se faz do um lado conhecer os recursos 
immensos com que nos dotou a Providencia, de outro obri
ga-nos a ficar estacionarios pela doficiencia de meios para 
levar ao cabo emprozastão grandiosas.

liiçfto quinta.

nios.
Fica dito que se póde dividir em duas partos o svste- 

ma hidrographico da provincia, acrescentaremos que o



grando numero do linhas* quo descem das ramificações otx 
sopés da serra geral n2o. seachüo pela maior parlo explo
radas.

Entretanto  principiando pelo norte da província e 
seguindo a costa d» m ar o direcçilo das agoas para as duas 
grandes bacias jà apontadas encontraremos os rios ::

Mamvituba. Naaco esto rio ao norte da provinciano  
município da Conceição do Arroto  porto da serra  geral, 
atravessa a Lag<ta Verde, corre com este nomo atravoz do 
algumas cachoeiras, e por um fundo pedregoso, toma de
pois o nomo de Mumpituba, recebendo o transbordamonto 
ae  algumas lagôas e o sangradouro de outras e depois de 
um curso de oito legoas entra no occano abaixo da Torre do 
norte, por uma barra de difficil aecesso. ■»

Tramandahy. Tom esto rio sua origem na Lacjôa das 
Malvas, no munioipio da Conceição do Arroio, atravessa 
o distrieto das Torres em um curso tortuosíssimo, recebo 
como o Mampituba as sobras das agoas de alguns banha
dos c lagôas,. o termina na praia em um grande lagoíío 
cbamado T ram andahy , que communica com o m ar por 
cinco barras, das quaes a mais funda tem om vasante tros 
e meio palmos de agoa. Sou curso é de onze legoas.

Na mesma zona destes dous r » s  existem mais os pe
quenos rins i Yerde, Forno, Cardoso, Forquilhas,. .Ma
quine, e Monteiro o algumas lagôas e arroios, que são 
o u tras  tantas correntes de- agoa que communícüo ontre si 
o systema Uvàrograpliico das lagôas apontadas.

Lapivary. Nasoeno grandebarfhado do Machado,, con -  
tinuaçSo da Lacjôa de liàrros,. no município dc Santo An
tônio, corre em direcção ao sul por um leito pouco pro
fundo, recebe alguns arroios insignificantes, entra no mu
nicípio dc Porto-Alegre o forma na Lacjôa dos Patos n 
leste do morro de Itapoa uma pequena lagôa que com- 
munica com um pequeno golpho daquclla.

Palmares. 5iascc 110 banhado de Bernardo Pinto, na 
extrema dos municípios da Conceição do-Amai0 e Porto 
Aleç/re, divide aquclta município do dc S. José do-Norte, 
corre sempre para 0 sul, forma como 0 Capivary uma. Ia-
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góa cm sua foz o paralclla á daquellc, commuiiicando cora 
a Lagôa dos Patos pelo mesmo golpho.

Jacuhy. Esto rio um dos mais caudalosos da banda 
do nascente, nasco na coxilha do Pinheiro Marcado na 
parte norte do municipio da Crus Alta , ao qual divide do 
de Passo Fundo, corre nara o sudoeste, vira depois para o 
nascente, recebo alem de uma multidão de arroios, os se
guintes afíluentes: ]acacahy, S . Sepé, Santa Barbara, 
Irapoã, I). Marcos, Jiutucarahy, Rio Pardo, Taquary, 
Stnos, Gravatahy e Cahy, e tondo formado com o roncurso 
destes últimos a lagòi commummento designada pelo 
nome de Rio Guahyba em frente, a parte norte do Porto 
Alegre, banlia-a polos lados do norte, oosto o sul. o vai 
desagoar na ponta de Itapoã novo legoas abaixo da mes
ma cidade, recebendo ainda alguns arroios como seião : 
Pintado, Petim , Pires e Riacho e outros.

Em um curso do sessenta logoas banha as cidados dc 
Cachoeira, Rio Pardo, Porto Alegre, as villas do Trium- 
pho c S. Jcronymo, o a freguezia de Santo Amaro.

W ç f t «  s e x t a .
CONTINUAÇÃO DOS RIOS.

AFFLUENTES 1)0 JACUHY,
Yacacahy. Nasco no municipio de S. Gabriel, passa 

perto da cidado do mesmo nome, atravessa o municipio 
da Cachoeira, e entra no Jacuhy, acima da cidade da Ca
choeira, tendo percorrido um lèito ainda não determinado 
em consequencia dos espraianientos do suas agoas,

Santa Barbara. Nasce 110 municipio do Caçapava 
atravessa parte do da Cachoeira o entra no Jacuhy abaixo 
da conlluencia do Yacacahy, pelo lado diroito.

S. Sepé. Ribeirão que vindo do municipio do Caça- 
para entra uo Jacuhy acima do rio Santa  Barbara.

Marcos. Vem do município de Caçapara o entra no 
Jacuhy, abaixo dc Santa Barbara e acima da cidade dc 
Rió Pardo.



Irapoã. Pequeno rio quo dosco do municipio de Ca
çapara, atravessa o da Cachoeira e entra no Jacuhy, entre
0 Marcos eo Santa Barbara.

Rutücarahy. Nasco ontre as vertentes do RioVardo 
e Jacuhu■ no municipio da Cruz Alta, e desemboca nesto 
ultimo abaixo da Cachoeira.

_ Estos affluentes eiitrào no Jacuhy pela margom di
reita.

Pela esquerda entrüo: ,
, P<írdo. Nasce no municipio do P o í.vo Fundo, nro- 

ximo a serra geral, corro para o sul pelo municipio do Rio
1 ardo o entra no Jacuhy acima da cidado do Rio Pardo,

Taquary, Nasco nos campos do cimq da sorra no mu
nicípio do Santo Antonio pelo concurso do rio das Antas, 
e arroios : Santa Anna, Camisas, Julio, Tainha, recebe o 
Jaquary-mirin, engrossa em seu curso com as agoas do 
pequenos arroios, atravessa de norto a sul em um curso 
t r̂rontoso o municipio de Taquary, banha a villa de 
Taquary e lança-so no Jacuhy em fronte do S. Jeronymo.

Sinos, Nasce no municipio da Conceicão do Arroio 
atravessa os do Santo Antonio o S. Leopoldo banha a villà 
deste nome a freguezia do Sant’Anna, entra no Jacuhy no 
largo buahyba abaixo da foz do Cahy. Ilccebe em seu 
curso o Ralante e poquonos arroios.
™  )í' rç Va!ah!,Ê ^ascc na coxilha das í^mbas no munici- 
?  i enfra uo d(> P'-orto Alegre, banha aregue a de A. s. dos Anjos d'Aldêa, c entra no Jacuhy 
pelo largo (guahyba em sua margem osquerda, tres quar
tos de legoa acima dc Porto Alegre.

Cahy. Nasco na oxtroma do municipio do S. Leopoldo 
e ò. Jeronymo aos quaes divide em todo seu curso, vindo 
lançar-se no Jacuhy, pela margem esquerda no ponto em

Maratá* princípae9 afUucnles s5o: o rio Cadéa e o arroio
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Suo também alimentes do rio Jacuhy (1) os nrroios 
l ta tos  e C ap iv ar y ,  no munícipio de S . Jeronymo,  impor
tantes mais, aquoila pelos jasigos carboaiferos do suas 
margons e este polas rochas calcaroas, do quo pelo seu 
volume d ’agoa.

lilçilo  sottm a.

CONTINUAÇXO n o s  B109.

Alom dos rios jà  mencionados, o que recolhendo as 
agoas dos municípios do norte da proviacia as laução ou 
no Atlântico  ou na Lagôa dos P a to s , temos ainda os se
guintes mais n o táv e is :

Ccimaquam do Sul .  Nasce nas ramificações da serra 
geral no município de Hagé, serve-lhe de divisa com o do 
Caçapava , divide oslo c o da Encru z i lha da  do de Can-  
gussu,  e depois o de Pelotas  do de Porto  Alegre e antra 
na Lagôa dos Patos  cm sua margem Occidental, tendo re 
cebido pequnos affluentes sem importância.

P i r a t i n y  do Sul .  Nasce no n u  nicipio do mesmo nomo 
do qual separa o de Jagoariio o entra no canal S. Gonçalo 
ou sangradouro da Lagôa M ir im ,  novo logoas acima da 
cidade de Pelotas.
_______________ í ------  . í

( 1) Cumpre notar que sigo o curso do Jacuhy até o 
Itapoã, não só para rtíais facilidade de comprehensüo, 
como ainda por achar impronria a classificação de rio 
dado ao escoamento de agoas, de que o Jacuhy é o princi
pal conductor, e que o  nome de lagòa Guayba  dada ao 
l a r o - o e m  que sc reúnem o Cafuj, Sinos,  G r a m t u k y  nem 
1)0? isso lhe deveria fazer perder o primitivo. A classifi- 
cacão vulgar de rio Guahybu dado o mais poderoso cami
nho de nosso commercio interior tem induzido em erro 
não só a autores estrangeiros, como aiuda aos nacionaea, 
que sem indagar, tem escripto sobre a província.



•
Jagoar&o. (1) Nasce nos sorros do Bagé, recebo o ar

roio Càndiola o outros afílucntcs penucnos, servo dc li
mite ao Espado Oriental do Uruguay, Dantía pela marrom 
esquerda a cidadc dc Jaguarão c lánça-se na Lagôa-Mi
rim, cinco legoas abaixo delia,

Pelotas. Nascé nas serras dc Taipes, corro pelo muni
cipio do mesmo nomo por margens orladas do numerosas 
charqueadas o cnlra no canal S. Gonçalo duas legoas 
acima dc sua foz.

Chuy. Nasce no municipio do fíio Grande perto da 
lagôa Mangueira, corre para o nascente c lança-se no 
Atlântico, servindo de limito meridional ao Imporio.

JLíçfto o ita v a .
CONTINUAÇÃO nos nioa.

Pelo lado do poente como já dissemos 6 o Uruguay o 
receptáculo do toaas as agoas, que descem das ramifica
ções da Serra geral, quo divide a provincia em duas par
tes mais ou menos iguaes. Levadas polo immenso e cau- 
daloso rio cngrossao-sc ainda com as do Paraná c for
mando o llio da Prata, desembocao no Atlântico.

Uruguay. Nasce este grande rio na Serra de Lages, 
provincia de Santa Gatkarina, corro com o nome de Pe
lotas a que se junta na extrema norte da provincia, dirige- 
se para o sudoeste, costèa os municípios dc Passo Fundo 
Cruz Alta, S. Iforja, ltaquí e Uruguayana, recebe no 
primeiro o Pepiri-guassú que descc do Paraná, serve do 
limite ao IJrasil dividindo os territorios dc Corrientes, En- 
tre-fíios e Estado Oriental, em todo o seu curso até a 
confluência do Quarahim, donde sabe do Brasil o juntando 
suas agoas ás do Paraná forma o Rio da Prata e desem
boca on oceano abaixo de Montevidéo formando a grande 
bacia do Prata.

(1) Nas immediações deste arroio existem jazigos car- 
bonicos que na phraze do Sr. Nathaniel Plant, s?io os mais 
ricos do mundo conhecido.



* *
Tem em Iodo sen corso tresentas o tantas legoas, da * 

qunes ccnto c cincocntn pertcnccntcs á provincia, variando 
sua largura de duzenlas ecincoenta a quatroceolas braças.

Seu leito formado d’areia e cascalho, tem muitas ca
choeiras das quaes é a principal a do Salto quo divide o 
rio cm tres partes e que nas agóas medias mostra seu ca- 
beço acima da superíice. Sua margem na costa brasileira 6 
cm quasi toda a extenção rochosa, mas a da margem es
trangeira é arenosa. Em seu curso é orlado dc desconhe
cido sertão que jaznas encostas da serra geral, cujos últi
mos contrafortes acompanhão o rio desde a Serra de Lages 
até seu ultimo ponto no Brasil, sendo mais elevada no 
principio de seu curso. A margem nacional, mais rica, 
é costeada pelos grandes hervaes quo existem no munici
pio da Cruz Alta, c que entretem quasi cm sua totalidado 
a navegação do rio do Salto para baixo. (1)

Seus mais conheeidis aflluentes da margem perten
cente á provincia são: Ibicuhy, Varzea, ljuhy-grande, 
firatiny do Norte, Camaquam do Norte, Butuhy-guass,i’t 
Quarahy, Comandahy, S. Chrislo, Santa fíosa, Nhun- 
corá, Turvo, Quartéis, Guarita e uma multidão de ar
roios que directamente lhe levão o tributo de suas agoas. 

Dos principaes tributários são :
Ibicuhy, o maior affluente do Uruguay c que do lado 

Occidental da provincia recebe, como o Jacuhy no lado 
oriental, maior numero das agoas que descem das rami
ficações da serra geral, tanto ao norte como ao sui. Nasco 
nos campos de Ipòguassú, perto da vertente oriental da 
Cochilha Grande, no municipio da Cruz Alta, corre ao 
principio em direcção ao oriente e depois dealgumas voltas 
vira para o poente, atravessa os municípios de S. Gabriel 
Alegrete e Iruguayana, que separa do de Itaquí o entra 
no Lruguay em vinto e oito gráos do latituao o vinto o 
novo de longitude.

—  tfí —

(1) Segundo participações recontes descobrirão-se cm 
suas margens jazigos carboniferos superiores aos do ar
roio dos Katos.
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AFFLÜENTES DO IhiCtJUV.

Tem por affluentes pela margem direita :
Jaguary,  vem do município da Cruz Alta  t í jnnta-s«  

no do S . Gabriel.
I tú ,  nasce aa extrema dos municipios do S. Borja ç 

Cruz Alta, a tra tdsáa o de Itaqui  e entra no Ibicuhy  nest#  
municipio.

E os ribeirões, S. Francisco, Taquary, Taquary-  
m irin , Taquarembó, Cassique o outras do mínima impor- 
tancia.

Feia margem esquerda tem :
vem da cochilha de S . Pedro no m unie i-

Ibicuhy-mirim, vem do lado do nascente do munici
pio da Cruz Alta e eonflue no mesmo municipio.

Ibirapuitâ-chico, nasce nas ramificações da cochilha 
de Sant '  Ânna no municipio de S a n t A n n a  do Ltcramento, 
recebe acima da cidado de Alegrete  o I b ir ap ui tã -g ua ss ú ,

3ue vem tambem daquclle municipio e recebendo o Inhan- 
uhy que nasce no municipio de Alegrete en tra  no Ibicuhy  

abaixo da barra do rio Itú  na margem opposta.
Santa Maria, vem do municipio de Bagó tendo rece

bido o Ponche- Ycrde, Ibicuy-guassú, atravessa e divide 
o municipio do S. Gabriel do de Alegrete, recebe prove
niente deste ultimo, o Saicil, Curumery e outros o entra 
no Ibicuhy entre aquelles dous municipios de que é di
visa.

Tem e Ibicuhy ainda outros de menor importância.

CONTINUAÇÃO 1)03 A FFLU E N TES 1)0 IIR U G U A Y .

Tom mais os seguintos :
Quarahy. Nasce no municipio de Sant'Anna do L i

vramento; perto do Serro das Palmas, corre para poente 
servindo de limite entre o Brasil e o Estaúo Oriental do

3

liiç&o nona.
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Uruguay, atravekaa as extremas dos municípios do AU- 
yrete  e Uruguayanae  depois de receber bastantes e pe
quenos tributários enlra uo lJ fuguay .

Piratiny do Norte. Nasce na serra gorai no munici
pio da Cruz Alta, divide esto do de.S’. fíorjn até abaixo do 
uasso de S. Lourenço, corre pelo do S. Borja c entra no 
Uruguay duas legoas abaixo do povo de S. Ntcoláo.

Camoquam do Norte. Nasce no municipio de S . Borja 
proxim» à prolongarão da serra gsra l,  que passa do mu
nicipio da Crus Alta, recebo pequonoá aflluentes e entra  
no Vruguay  acima da villa do S. Borja.

Bultthy-guassú, forma-se este rio', que nasce no mu
nicipio de Ítaquí, pelajunçJio do Ilutuhy-mirim  que vem 
do de S. Borja, serve depois do sua junçSo!de divisa aos 
tlous municípios econíluo com o Uruguay no primeiro.

Ijuhy-grandc. Nasce na cochilha dó Pinheiro-mar- 
eado o Dous Irmãos na estrada da Cruz Alta para o Pasto 
Funde, sendo sua principal vertente a do arroio Palmeira, 
recolhe os arroios: Alegre, Bonito, Fiuza, Porongos, Fa- 
chinal, Santo Antonio, Conceição, Pulador, Santa Maria, 
Santa Barbara o Ijuhysinho, quo nelle entra depois de 
um turtuoso curso de vinte e duas legoas e augmentado 
com esse cabedal d’agoa enlra no Uruguay entre a con
fluência do Piratiny do Norte e o pôvo de S. Xavier tendo 
passado pelo de S. Angelo.

Yarzea. Nasce nomunicipio do Passo Fundo, divide o 
da Cruz Alta e entra no Uruguay acima da desembocadura 
do Pepiri-guassú.

S. Christo. Nasce no municipio da Cruz Alta no her- 
vâl do mesmo nome. Não esíã explorado ainda.

Comandahy. Nasce no mesmo municipio na Cochilha 
dc Santa Cruz e lança-se no Uruguay sete legoas acima 
da confluência do Ijuhy-grande.

Nhuncorá. Nasce 110 mesmo municipio na cochilha de 
S . Jacob e lança-se no Uruguay acima do S  Christo. (1)

í l )  x\Iém destes rios que aqui deixo mencionados pos- 
sue a província outros de minima importância, e uma infi-
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liiV&tt «Secltnn.

ILHAS.

São sem importância real as ilhas tia pro>incia, se 
exceutuar-se a dos Marinheiros, quo abasteço â cidado do 
Rio Grande, de loniia e alguns generos de consumo, que 
com mais difficuldade produzem em seu arenoso solo.

Notaremos algumas nms conhecidas, deixando de 
parte a grande quantidado do ilhotas que povoão os cursos 
dos rios, produzidas a maior parte por pedaços de terra e 
troncos que arrebatados das margens encoutrão obstáculo 
natural e ahi crescem pela aglomeração de outras partas 
que se lhe ajuntão. Não é raro ver durante as grandes 
cheias dos rios, descer urna ou mais dessas ihas, com os 
pobres moradores nellas existentes, ou apropria corren
teza invadir e destruir sua obra.

Marinheiros. No desaguadoro da Lagôa dos Patos, 
conhecido sob o nome de Rio Grande, cm frente a cidade. 
Tem treslogoa-'. de circumferencia eé a  parte mais fertil do 
municipio do Rio Grando. Existe creada a freguezia que 
até hoje não foi provida canonicameute.

Existem mais no mesmo sangradouro a cinco legoas 
do norte do Rio Grande e tres ao sul da barra de S. Gon
çalo as pequenas ilhas de Tu roí ama o Mosquitos.

Taquary. Insignificante ilha na Laqôa-Mirim.
Sarangonha. Perto da costa Occidental da Lagòa dos 

Patos.
Canuussá. Na mesma costa oceidantal, sete legoas ao 

norte da barra do S. Gonçalo.
Francisco Manoel. No Jacuhy, abaixo do largo Guay- 

ba, seis legoas distante de Porto Aleyre e tres de Itapoã.
Junco. No mesmorio duas legoas e meia abaixo da

nitesima multidão de ribeirões e arroios que sem importan- 
cia latente formarião uma longa e numerosa nomenclatura, 
raais própria d'um tratado especial do que de um compêndio 
de geographia como este destinado ás aulas.

Sobrecarregar pois a memorias^rá desnecessário.

i



pmedente, oilo e meia abaixo <ie Poria Alegre e tr«s 
quartos de legoa acima do ItapoS.

Pedras Brancas. Ilhota de rochas sobrspegtas, avista 
de Porto Alegre dondo dista duas legoas, o ande existe o 
paiol da polvora.

As ilhas do Uruguay, pela maior parto formadas de 
rochas.

U ç fto  ( lec im a  p r im e ir a .

SERRA GERAL.

A «Hporficio da provincia é em geral baixa e pela 
maior parto apresenta um terrono ondeado por outoiros 
mais ou monos elevados conhecidos sob o nomo do co- 
chilhas.

As mais importantes clovações s5o produzidas pela 
ramificação da grande serra geral que alonga a costa do 
Brasil e quo vem se abaixando sensivelinenlo ató morrer 
no Praia e Uruguay formando as extensas planices da 
campanha de Buenos-Aures.

Entra a serra gorai na provincia pelo municipio do 
Santo Antonio forma os campos de cima .da serra o as da 
Vaccaria, segue na direcção «a costa do mar pelos munici-

Siosde S. Laopohlo, e Porto Alegre até as cabeceiras do 
iio dos Sinos e Lagôa dos Patos, ao passo que outra parto 

forlna o grande sertão desconhecido do Alto-Uruguay, o 
subdividindo em duas grandes subdivisões se interna uma 
pelos municipios da Crus Alta, S. Borja,, S. Gabriel o 
Itaqui, seguindo para as margens do Uruguay onde se ex
tingue ; a outra descendo para sul pelo municipio do Poíío 
Fundo atravessa os de Santa Maria da Bocca do Monte 
parte do de S. Gabriel até o de Caçapava, onde uma de suas 
vertentes diTige-se as da Encruzilhada a perder-se no Rio 
Pardo, e a outra dirige-se para o municipio de Bagi. Aqui 
uma de suas ramificações forma a cochilha de Sant'Anna do 
Livramento no municipio do mesmo nome e seguiudo para 
o oeste vai morrer nas immediaçõcs do Urugurry, no muni-



cipiode/fa</«i ;aoutra cm direcção opposta tem até o dc 
Jagoarão.

As maiores elevações desta serra existem nos municí
pios do norte da provincia taes como Crui Alta c extrema 
Reptctrional do municipio de Santo Antonio.

Em alguns lugares as ramificações da serra geral são 
elevadas, mas apenas passarão por montes de minima gran-

Cumpre notar que o systema orogravhico da provincia, 
importante pela alluvião de agoas que despeja do sou seio, 
ramifica-se mais ou menos por todos os municipios em ele
vação e outeiros a que indistinctjmente chamão serra.

Xiiçfto (lecima gegunda.

SERRAS E MONTES MAIS CONHECIDOS.

fícrval. Exulada serra no municipio de Jaguarão c 
Piratiny.

Taipes. Pela margem Occidental da Lagoa dos Patos 
no municipio de Porto Alegre e Pelotas.

Serro Largo. No municipio de Jagoarão eutro os rios 
Chuhy cjaguarüo.

Yellado. No municipio do Piraliny perto do rio do 
mesmo nome.

Batuvi. No municipio de S. Gabriel, nas imediações 
da vertente do Yacacahy.

Santa Maria. No mesmo municipio.
Encruzilhada. No municipio do mesmo nome.
Butucarahy. Na margem direita do rio Butucarahy.
Cochilha Grande. Abaixamento da serra geral no mu

nicipio da Cruz Alta, junto «os sertões do Alto Uruguay.
Torres. Tres montanhas em forma de torre nas raias 

desta provincia e Sante Catharina, nas praias do mar. 
Chamão-se torres do norte, do meio a do Sul.

Forno. Morro no municipio da Conceição do Arroio, a 
poucas legoas do Tram<fj}da\ig $ jjjnto a Lagoa do Forno.

Tuman e, f junto ao

deza.



Arroio das Pacas, no muuicjpio da Conceição, do Arroio e 
próximo a frc*ui*zia de S. Domingos das Torres.

Antas. Pequsna serra no municipio de Santo Antonio, 
cortada pelo Taquary que eorre alii com o nome de rio das 
Antas, por um leilo excabroso c profundo e por margens 
alcantiladas e Íngremes.

ftacjuatia. Serro na divisa do Estado Oriental na fron
teira de SanCAnna do Livramento onde existe um do3 mar
cos intermediários collocados em 1862.

Dous Jnnüos. No municipio de S. Leopoldo á margem 
direita do Kio dos Sinos. São dous pequenos picos mais sa
lientes da parle da serra geral, que existe neste municipio.

ltacolomy. Pequeno cabeço nas margens do Rio dos 
Sinos, no municipio de Porto Alegre.

Sapucaya. Morro redondo na prolongação da serra 
pelo municipio de S. Leopoldo ea oeste de Porto Alegre.

Itapoã. Extrema meridional da ramificação dcs outei
ros em que termina a serra geral na margem da Lagòa dos 
Patos, e desembocadura no rio Jacuhy que é na foz conhe
cido pelo de tíuayha. .

Morre/es. Pequena elevação dc terreno da foz do Cahy.
Yacaquá. Serro na divisa dos municipios de Bage e 

Sant Anna do Livramento.
Palomas. Serro no municipio de SanfAnna do Livra

mento.

—  2 2  —



S E G U N D A  P A R T E .

Iiiç&o d é c im a  f c r e c l r a .

DIVISÃO EM COMARCAS K MUNICIPIOS.

Divide—so a provincia nas comarcas de Porto Alegre, 
Santo Antonio da Patrulha, 1lio Grande, fíio Pardo, Ca
çapava, Bagó, Alegrete, S. Borja. Cruz Alta c Piratiny.

COMARCA DE PORTO ALEGRE.

Comprehende esta commarca os municipios Porto Ale
gro, S. Leopoldo, Triumpho e Taquary.

COMARCA DK SANTO ANTONIO.

Comprehende os municipios de Santo Antonio e N. S. 
da Conceição do Arroio.

COMARCA no RIO GRANDE. .

Comprehende- os municipios de Rio Grande, S. José 
do Norte e Pelotas.

COMARCA DO RIO PARDO.

Abrange os municipios de Rio Pardo, Encruzilhada e 
Cachoeira.

COMARCA DE CAÇAPAVA.
Comprehende os municipios de Caçapava, S. Gabriele 

e Santa Maria da Hocea do Monte.
COMARCA DE BAGE.

. Comprehende os municipios de Bagé e Sant’Anna do 
livramento.

COMARCA DO ALEGRETE.

Comprehende osmunioipiosdo Alegrete cUruguavana.
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COMARCA B t  *. BOM A.

Comprehende os municipioâ de S. Borja e Ita<pii.
COMARCA DA CRUZ ALTA.

Comprchcndo os municipios da Cruz Alta e Passo 
Fundo.

COMARCA DE PIRATINY.

Comprehende os mínicipios de Piratiny, Jaguaráo e 
Cangussn.

Cadacommarca é judicialmente administrada por um 
juiz de direito.

Os municipios correspondem a outros tantos termos 
municipaes com um juiz municipal; exceptuando os do 
Triumpho c S. Jeronvmo que se achão reunidos, bem como 
o da Encruzilhada ao Rio Pardo.
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IJçfi» décim a q u a rta .
D IV ISÕ ES EM C0M M A N D 0 S U P E R IO R  DA GUARDA N A C IO N A I..

A província do Rio Grande acha-se  dividida em d e -  
seseis commandos superiores. (1)

São os commaiuíos dos :
Municípios de Porto Alegre e S. Leopoldo.
Idena do Rio Grande e Norte 
Idem Bagé.
Idem Piratiny e Cangussú.
Idem St, Antonio e Conceição do Arroio.
Idem Bio Pardo e Encruzilhada.
Idem Cachoeira e Caçapava. 
idem S. Gabriel e districto das Lavras.
Idem Santa Maria e districto de S. Mar- 

tinho.
Idem Cruz Alta.
Idem .laguarão.
Idem S. Borja.
Idem Pelotas.
Idem Passo Fundo,
Idem S. Jeronymo, Triumpho e Taquarv.
Idem Quarahy o Livramento.

5,G13 praças.
1,909 X
1,711 v>
1,771 »
3,419
1,908 »
2,160
1,800 »

1,625 »
3,247 »
1,158 »
2,4 5 »
1,178 »
2,489 »
2,114 »
3,688 »

38,805 »

l i lç i to  d ec lin a . f ju in ta .

D IV IS lO  PO LÍT IC A  E POPULAÇÃO.

Divide-se a província em dous districtos políticos 
elegendo cada um tres deputados geraes, e quinze pro- 
vinciaes.

(i) Não julguei fóra dc proposito addicionar a forç.a to
tal da guarda nacional por commandos superiores, servin- 
do-m e para isso da ultima qualificação o relatorio do Exm. 
Sr. I)r. Esporidiào Elov de Barros Pimentel, em 1863,



PRIMEIRO DISTRICTO.
Cabeça Porto Alegre.

CO LLLEG IO  D E PO RTO A L E G R E .

Municípios. Freguezias. Eleitores*
Porto Alegro. Cathodral. 14

» N. S. do Rosário. 1 5
* N. S. das Dores. 9
» N. S. do Livramento das.

Pedras Brancas i
N. S. da Cone. de Viamão. 9
N. S .dos Anjos d ’Aldoa.. 12

» Dores de Camaquam 5,
S. JoQo Baptisla de Cama

quam. 9
S. Leopoldo. Conceição de S. Leopoldo. &

» S. Mig. dos Dou&Irmaos. l

» S. Jose do Hortoncio. 1
SanfAnna do Rio dos Si

nos. a

90
COLLEGIO DE SANTO ANTONIO DA PATRULHA.

Municípios. , Freguezias. Eleitores .
St. Antonio da Patrulha.St. Antonioda Patrulha. n

» N. S. da Vaccaria. 5
» Laeôa Vermelha.
» S. Vranciscode Pauta de

cima da Serra. s

Conceição do Arrolo. N. S. da Cone. do Arroio. 6

» Torres. 5

39
CO LLEG IO  DE TA Q U A RT.

Municípios. Freguezias. Eleitores.
Triumpbo. S. B. J. do Triumpho. 8
S. Jeronymo. S. Jcronvmo. 11



'Taquary.

Rio Pardo. 

Encruzilhada.
»

S. José de Taquary. 
S. Amaro.

C 0 L L 3 G I0  I>0 R IO  PA RD O .

Rio Pardo.
Sanla Cruz. 
Encruzilhada.
S. José do Patrocínio.

CO LLEG IO DA CA C H O EIR A . 

Municípios. Fregueiias.
Cachoeira. Cachoeira.
Santa Maria da Bocca do 

Monte. St. Maria da B. do Monte.

20
5

U

23
1
8
4

36

Eleitores.
18

8

26
G Ú LLEG I0 DE CAÇAPAVA.

Municípios. Freguezias. Eleitores.
Caçapava. Assumpção de Caçapava, 14

» S. A. da Boa Vista. 5
» S. Sepé. 5
» Lavras. 6

S. Gabriel S. Gabriel. n

44
SUGUNDO DISTRICTO. 

Cabeça: eidade do Rio Grande.
COLLEGIO DO RIO G R A N D E. 

Municípios. Freguezias.
Rio Grande. S. P. do Rio Grande.

» Tahim.
» Palmar.
» Povo Novo.

Eleitores.
20

2
4
9
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S. José do Norte. S. José do Norte.
Mostardas.
Estreito.

o
3

Municípios,
Pelotas.

»
»
»

COLLEGIO D E  PEL O T A S.

Freguezias.
Pelotas,
SanfA nna da Boa Vista. 
Serro da Buena. 
Bouqueirão.

CA PELLA DE P1K A TIN Y .
Municípios. Frcguezias.

Piratiny. Piratiny.
» Cacimblnhas.

Eleitores.
8
8
3
5

24

Eleitores.
U
11

50

COLLEGIO DE C4N G U S S U '. 
Mumciptos. Frcguezias.

Cangussú. Conceição dc Cangussú.
« Serrito.

COLLEGIO DE JA GtURÃO.

Municípios, Freguezias.
Jaguarüo. Espirito Santo de Jag.

» Ilcrval.
Arroio Grande.

COLLEGIO DE BA G E. 
Municípios. Freguezias.

Bagé Bagé.
» D .Pedrito .

25

Eleitores.
15

6
21

Eleitores.
l i

9
5

28

Eleitores.
15
8

23
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C O L L E G IO  DO A E G R E T E .

M unicípios. Freguesias. Eleitores.
Alegrete. Alegrete. 2 1
oant’A nna do L iv ram * . S a n fA n n a  do Livramento 9

3 0
COLLEGIO DE 1TAQUI.

Municiptos. Freguczias. Eleitores.
l taqui. S. Patrício do ltaqui. 7

» S. Francisco de Assis. 4
uruguayana . S an fA n n a  dc Uruguavana 1 4
S. Borjã. S. Francisco dc Borja. 1 1

» S. Luiz. 2

3 8

COLLEGIO DO PASSO FUNDO.

Municípios. Freguezias. Eleitores.
Passo Fundo. Conceitão do P. Fundo. 9

» Soledade. 7
Cruz Alta. E. S. da Cruz Alta. 1 6

» S. Ângelo. 9
» S. Mártinho. 8

4 9

M-CAPITULAÇAO.
b lSTIUCTOS. C0LLEG10S. M UNICÍPIOS. FR E tiU EZ U S. ELEITORES.

2  1 3  2 7  6 8 5 G 3

, Popularâo.
Na falta dc um trabalho que mc morena inteira fé rc -  

c°rro ao da repartição da estatística, que pelas dificuldades 
c°ra que tem a lutar não póde ter o cunho da realidade.

Segundo ella a população é 344,227 almas, numero 
^ o  se póde afoutamente declarar abaixo da realidade.

5



TER C EIR A  PARTE,  
l i i ç f t o  d e c l i n a  w e v t u .

CID A D ES DA PR O V ÍN C IA .

Porto Alegre. Capital da província c cabeça da co
marca do mosmo nome.

Teve principio esta povoação nc anne de 1742 com J 
chegada dos casaes acorianos que aqui se estabelccerãc 
com o nome dc Porto dos Casaes. Em 1772 por provisão de 
‘24 do Março foi elevada a paroclüa sob o orago de N. S. da 
Madre de Deos, em lugar de S. Francisco que livera ate 
então por padroeiro. Por alvará dc 20 de Agosto de 1808 s< 
mandou cumprir a determinação de 23 de Agosto de 1803 
que a elevara a catliegoria de villa, e que se nâorealisárí 
até então. Teve mercõ do fòro de cidade por carta imperial 
de 11 de Novembro dc 1823, sendo condecorada com o ti' 
lulo de leal e valorosa cm 19 dc Outubro de 1841, em con' 
sequencia da dedicação de seHs habitantes à causa da in-' 
tegridade nacional na revolução que rebentou na província-

Acha-se situada sobre uma pequena península ele' 
vada á borda do Jacuhv, que a forma com a confluência 
dos rios Cahy, o largo Guahvba, que a banha do lado sejr 
tentrional e desembocando pelo poente forma uma oxtens* 
bahia, pouco profunda pelo lado do sul. A parte donas ' 
cente acha-se ligada à terra firme. O terreno ondeadodeií} 
disfruetar tanto para o ancoradoro do norte como para ba' 
liia do sul, uma magnífica vista que se recrca cm uma mui' 
tidâo de ilhotas que existem semeadas nas primeiras e pal* 
maior parle formadas por alluviôes dos rios que desembo- 
cão no largo Guabyba. Tem alguns cdificios rcgulares coro* 

o



*ej5o a Santa Casa da Misericórdia» a m elhor da província, 
o theatro de S. Pedro nas mesmas condições c os editicios 
particulares modernos se disliuguom pelo gosto de suas 
construcçòes.

Como capital da província quo principiou a sor cm 
1763 depois tia invasão de D. Pedro Cevallos 6 a residen- 
cia das authoridades superiores o das ropartições; corao 
centro de viação rocolhe as estradas que conduzem dos 
municípios do S. Leopoldo, Santo Antonio, Conceição do 
Arroio e campos do cima das serras ,  cujos generos vem 
aqui ter como deposito de exportação e lambem como porto 
eonsumidor. Mantom freqüentes communicações com a 
campanha por intermedio do uma linha de vapores quo 
sobem pelo Jacuby até a Cachoeira, e que toca cm todos os 
portos intermediários. Além dessa linha, existo uma outra 
para o C ah v ,  outra para a Barra e um a outra  que poem 
em communicação diaria a villa de S. Leopoldo com a ca
pital. Com a cidade do Rio Grande além da carrc ira  tfa 
companhia brasileira que fàz duas viagens p o r  mez, tem a 
do outros vapores particu larese  de guerra, que as collocão 

freqnento relação. Seucom m erci»  é extenso e rico re 
cebendo dos municípios agrícolas do norte da província e 
do interior da campanha os produetos que expede ou em 
direitura para os portos extrangeiros ou para o Rio Grande 
ondo são exportados. Apezar de ter em seu seio desenvol
vidas todas as industrias da civilisação, sua principal ex
portação consiste em generos alimentícios e xarquo quo 
troca pelas mercadorias de luxo e por outros generos ex
trangeiros.

A sua alfandega é a segunda da província.
Como estabelecimentos públicos tem além dos. dous 

nomeados : o banco da província, praça do eommercio, es
cola militar com o curso das armas de cavallaria c infante- 
r ‘a , lycèo I). Affonso, asylo de Santa,Lcopoldina o muitos 
outros estabelecimentos da instrucção.

Sua população apezar de dizimada em 1855 na dosas- 
‘rosa invasão do cholera-morbus é de 20,000 almas.

Rio Grande. Cabeça da comarca do mesmo nome, e
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segunda cidade da província, sendo a primeira por sua im- 
portaneia commercial. Começou a fundação desta cidade 
com a fundação das fortalezas que 110 aníio 1737 ahi fez 
construir 0 brigadeiro José da Silva Paes, que cm sua volta 
da colonia do Sacramento onde fòra levar socorros ao go
vernador Antonio Pedro do Vasconcellos, cutrou a barra 
do sangradòro conhecido pelo nome de Kio Grande. A pri- 
jneira população constou da soldadesca quo 0 mesmo bri
gadeiro deixon, e em 1747 com a vinda de casaes açorianos 
tomou novo incremento. Não consta ao certo a data de sua 
elevação a parochia, parecendo contudo n5o ser oxacta a 
versüo de Pisarro que altribuo tal elovação no anno 1737, 
épocha em que de facto começou a sua fundação. Em 174Í 
jior provisão do conselho ultramarino do 17 de Julho, foi- 
lho concedido oforal do villa, mudando 0 orago do Santa 
Anna para S. Pedro.

Servlo de capital da capitania até 0 anno de 1763, otf 
que a invasão do general hespanhol, D. Pedro Ceballos que 
entrou na villa a 12 de Maio, bem que estivesse em seu po
der desde 0 dia 21 doAb. il, obrigou 0 governador Ignacio 
Eloy de Madureira a passar para a margem septentrional 
do rio e dahi m udar a sedo do governopara a freguezia 
de Viamão donde a transferio para 0 Porto dos Casaes. T V  
mada depois por assalto polos nossos, começou a prospe
rar por ser 0 unico porto de mar, por onde se podião es
coar os produetos naturaes. quo para ella affluião a pro
cu ra r  compradores e sendo já extensissímo seu comtnercio 
por lei provincial do 9 de Julho de 1835 foi elevada au 
prcdicamento de cidade.

Está situada a cidado na margem meridional do Rio 
Grande, em uni terreno ao nivel do oceano,em queso lança 
0 mesmo Rio Grande meia legoa abaixo da cidade. E ’ ro '  
deada de extenso areai que se estende por grande espaç‘) 
dando a s e u s a r ro d o r js  um aspecto morno e tristonho.

Tem uma linha de fortificações que a defendem do 
lado de torra, por se achar proximoa frontoira do Chuy.

As ruas são alinhadas c tem alguns bonitos cdificios»
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dando-lhe o trafego commrrcial lima animação e vida quo 
contrasta com a monotonia de seus arrebaldcs.

Tem uma só ftrguezía o mais Ires igrejas, o haspilal 
de Misericórdia c um gabinete do leitura. Seu commercio 
pnvòa o ancoradoro de numeroros navios, que enlrelem o 
trafico com os portos da Europa, America e para os portos 
do Impcrio o interior da província.

Sua alfandegaé a mais rica da província.
Hca esta cidade a 57 legoas ao sul de Porto Alegre. 

Sua população ó de I V,050 almas.
Pelotas. Teve principio esta cidade pelos annos do 

1778 a 1780 em uma granue xarqueada que ahi existia o 
cujos moradores edificarão uma capella sob a invocação de 
S. Francisco de Paula, que por caria regia de l i  de Agosto 
de 1812 foi elevada a cathegoria de parochia. Com as visi- 
nhanças de nnumerosas eharqueadas tornou-se muito lio— 
recente o sou commercio e augmenlando a população foi- 
lhe em 7 de Dezembro de 1830 concedido o litulo de villa, 
e d? cidade em 9 de Julho de 183a. E situado na margem 
esquerda do desaguadoro da Lagôa-Mirin conhecido por 
rio S. Gonçalo, a qualro legoas de sua foz na Lagòa dos 
Patos, cm uma pequena elevação a pouca distanciado des
embarque. Teiu ruas muito regulares, c edifícios bons. Seu 
principal commercio consiste ainda na exportação do x a r -  
que benificiado nas xarqueadas que tem próximas e na per- 
niuta dos generos que recebe do Rio Grande para a campa
nha donde recebe os seus produetos. Posto que a revolução 
que toruou estacionaria» as industrias da província concor
resse para amortecer o seu commercio, contudo nunca 
deixou de existir e hoje graças a longa paz tem augmen- 
lado mais. Mantem uma linha de deligeucias para a cidade 
do Bagé, tem communicaçõesdiarias com o Rio Grando 
por meio do duas linhas dovapores, e seu porto é freqüen
tado por muitas embarcações de pequeno calado que ccrre- 
gão seus produetos de exportação para o Rio Grando. Sua 
população á calculada em 9,000 almas.

Jaguarüo. Cidade collocada na margem esquerda do 
rio Jaguarão quasi a sua embocadura na Lagôa-Mirin, o em
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f rcn lcá  villa dc Artigas no Estado Oriental, do qual é o  
mesmo rio divisa pela margem direita. Teve principio esta 
cidade nos postos avançados mandados «oustruir pelo co
ronel fgnacio Eloy dc Madurcira no auno dc 1 7 6 i ,  para 
servirem de armazéns aos proyimjntos e munições do 
exercito.

Foi elorada a cathegoria de freguezia por carta regia 
de 3t de Janeiro de 1812, â villa em 6 de Julho do 1832, c 
só oblevo o fòro de cidade em 23 do Novembro de 1855, por 
lei provincial.

Como ponto fronteiro tem sempro uma guarnição abi 
destacada. Seu commercio poderia ser mais proveitoso ao 
Estado, se a facilidade do contrabando pela Lagôa-Mirin e 
fronteira do Jaguarão uão desviasso da cidade a maior parto 
dos sens generos.

Exporta produetos bovinos o recebo mercadorias di
versas. O aspecto da cidade é tristonho, e o friofse faz ahí 
sentir com grande rigor. Tem cammunicação com o Uio 
(irande o Pelotas por meio dos vapores, que da primeira 
navegiío para ella, e para a campanha pela linha de dlli-

f;encias já mencionada. Fica distanto de Porto Alegre 82 
egoas e 33 do Rio Grande. Dão-lhe uma população de 4,000 

almas. .

Uçfto deeima setima.
CONTINUAÇÃO DAS CIDADES.

Dagé. Cabeça de comarca e cidade central na fron
teira de Bage. Desde 1812 que uma capella dedicada a 
S. Sebastião reunia alguns moradores no lugar onde hoje 
existe a cidade. Com os movimentos de tropas para a fron
teira oriental tornou-se pouco a pouco este lugar um ponto 
de acampamento para as tropas, e foi successivamente aug- 
mentando.

Por lei provincial de 5 dc Junho de 18iG foi elevada a 
cathegoria de freguezia, por outra da mesma data a villa, e 
actuando as mesmas causas bem como o considerável com-
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mercio com Pelotas e outros ponto* do interior, foi-lhe a t.’> 
de Dezembro de 1859 concedido o fòro de cidade. Aclia-se 
esta situada cm uma elevação a pouca distancia das cabe
ceiras do Camaquatn, e perto do arroio Bagé e seu com- 
mercio é de grande riqueza. Tem continuamenlo tropas 
acantonadas. Seu aspect* c o peculiar a todas as cidades 
do interior, posto que de movimento.

Em seu municipio excensialmente criador começa a 
tlesenvolvcr-se vantajosamente a cultura do trigo, animada 
em parte polos prêmios concedidos pejo governo imperial, 
e em parle pelo grandç depreciamente dos generos bovi
nos. Passão por Bagé as tropas de gado que vem para as 
charquoadas de Pelotas c Jaguarão. Demora a 75 lagoas de 
Porto Alegra. 3,000 almas de população.

Alegrete. Cabeça de comarca e cidade central. Do 
acampamento das tropas portuguezas formou-se esta po- 
voaçüo, que demorava entãe a margem direita do rio Inhan- 
duhy. Sendo tiueimada em 1816 pelas tropas orientaes, o 
marquez de Alegrete traçou e fez executar o plano da nova 
poYoação em um outeiro na margem esquerda do Ib i ra -  
ruitã, acima de sua juneção com o Ibicuhv. Par decreto de 
25 de Outubro de 1831 foi-lhe concedido" o fòro de villa, 
sendo só reconhecida como parochia por lei provincial de 
30 de Abril de 1846. Por outro de 22 de Janeiro de 1857 
foi elevada a cathegoria de cidade. E ’ uma das cidades 
cenlraes mais adiantadas, de bonita apparencia, e tambem 
aquartelamento de tropas. Seu commercio que é extenso 
ramifica-se para Bagé, Uruguayana, S. Gabriel e para Cruz 
Alta. Seu municipio é excensialmente criador. Acha-se a 
108 legoas de Porto Alegre. 3,000 almas de população.

S. Gabriel. Cidade collocada no ponto mais central da 
província. Como ponto central teve principio esta cidade 
em arranchamentos de tropas, que em 1821 ahi deixarão 
em sua partida atguns moradores, pela maior parte india- 
ticosque erigirão uma capella dedicada a S. Gabriel, que 
foi por lei de 23 de Dezembro de 1837 elevada a cathegoria 
de parochia, e pela de 4 de Abril de 1846 obteve o foral de 
villa, passando a cidade em 15 de Dezembro de 1856. Está



situada na margem esquerda do rio Yacacahy cm uma emi
nência. Como ponto central recolhe as estradas geraes que 
se cruzão na província. E ’ dc mesquinho aspecto, posto 
que tenha um commercio activo. E ’ aquartelamento de tro
pas c residência do pagador militar. Seu município dedica- 
se a industria pastoril. Dista 77 legoas de Porto Alegre. 
Tem uma população de 2,000 almas.

Cachoeira. O principio desta povoacão data de um a 
aldèa de indios, que no governo de José Marccllino do I- i- 
gueredo abi se estabelecerão. Foi elevada a paroebia cm 
10 dc Jullio de 1770. Por alvará de. *26 do Abril de 181!) 
obteve o foral dc viila, sendo-lhe concedido o de cidade por 
lei provincial de 18 de Dezembro de 185').

Acha-se situada na margem asquerda do Jacuhy em 
um terreno plano. E’ cidade florescente c dc muito cont- 
mcrcio, por scr o ponto de deposito das mercadorias que 
descem ou sobem o Jacuhy quer da campanha para o m er
cado de Porto Alegre, quer deste para o interior,

Mantem uma linha de diligencias para o Rio Pardo o 
Santa Maria da Bocca do Monte, além das carreiras dos va
pores que sulcão continuamente o Jacuhy, porém que no 
verão pela baixa das agoas chegão só ate a cidade do Rio 
Pardo. Seu municipio é criador c agricola. Kstá a 38 legoas 
de distancia da oapital. População 3,000 almas.

Rio Pardo. Cabeça de comarca c uma das mais antigas 
povoações da província.

Data sua povoação do forte Jesus Maria Jose do Rio 
Pardo construído cm 1751 para defesa das provisões e ar
mazéns do exercito, e para cobrir a então fronteira do Rio 
Pardo dos ataques dos indígenas das Missões c doshespa- 
nhoes. Foi elevada a freguezia a 8 de Maio de 1769, rece
bendo o fòrode villa a 7 de Outubro de 1809. Por lei pro-

• vincial de 31 dc Março dc 18i6  concedeu-lhc a cathcgoria
dc cidade. .

Acha-se situada a margem direita do Jacuhy abaixo da 
foz do Rio P a rd o ; foi outr’ora florescente, porém depois da 
revolução está em estado cstacionario, senão decadente. 
Guarda esta cidadc ainda triste memória de sanguinolcnlo
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combate que em 30 do Abril de 1838 ahi se deu entre as 
forças revolucionárias e le.iíaos, considerado como um dos 
mais desastrosos daquella épocha.

O municipio do Rio Pardo prospera graças as colonias 
Ullomães e que mantem ainda algum trafego commercial 

por intermédio da cidade (jue expede para Porto Alegre os 
| generos agricolas. Demora a 2t> legoas do Porto Alegre.

Terá 900 habitantes.

X içtio ílee lm »  o ita v a .
V IL L A S .

S.Leopoldo.Primitivamente coloniafundadaem  1824. 
S. M. o Senhor D. Pedro I, concedeu-lhe as prerogativas 
de villa em 1825; sendo elevada de faclo por lei provincial 
de 1 °  de Abril dc 1SVG, c provida como parochia em 27 
de Maio do mesmo anno.

E’ r icae  florescente villa, e u m a  das mais oppulentas 
da província. Acha-se situada na fralda dos morros dc 
Sapueaya em terreno baixo na margem esquerda do Rio dos 
Siuos.

Seu municipio exclusivamente agricola é populoso,ex
portando em produetos mais de 1,000 conlos atmualmenle 
abastecendo a capitai e concorrendo para a exportação para 
os outros portos do Império. Acha-se 7 leeoas acima de 
Porlo Alegre.

Santo Antonio. Cabeça da comarca do mesmo nome. 
Principiou esLa villa com um registo que ahi existia em 
1740. i*oi elevada a calhegoria dc parochia om 20 de De
zembro em 1793, com invocação de Santo Antonio da Guar
da Velha, e de villa em 3 de Abril de 1811.

Acha-se na fralda meridional da serra geral e está 
hoje extacionaria ou decadente. Seu municipio é rico na 
plantação de cana, do que extrahe aguardente que exporta 
Para a capital da qual dista U  legoas.

T r i u m n h o .  Foi elevada a calhegoria do parochia em 
~0 do. Outubro de 179o, c de villa em 25 de Outubro de

G



1831. Foi o u tr ’ora florescente pelo grande numero de 
charqueadas que trabalhavão em suas proximidades, e que 
pela maior parte  parárão com a revolução, hoje acha-se  
decadente . Está  sentada entre  a confluência dos rios Ta
qu ary  e Jacu h y ,  a 12 legoas dc Porto Alegre.

Taquary. Creada paro«liia em 20 de Outubro de 1795 
e vilia em 4 de Ju ah o  de 1849.

Seu municipio é dos mais ricos e florescentes; dedi
ca-se aagricu ltura  para que são uberrim as suas terras o vai 
em um augm enlo  rapido, que seu progresso agricwltor 
prom elte tom ar maior ainda. Está a 17 legoas de Porto Ale
gre. O terreao  do valle de Taquary  é conhecido como uni 
dos mais uberrim os, senão o mais da província.

S . Jeronumo. Foi creada parochia em 22deN ovem aro  
dc 1851, e villa em 3 de Dezembro de 1860.

A villa e municipio são florescentes, sendo destinados 
a grande oppnlencia ç riqueza logo que a mineração do ja 
zigo carbonifero do Arroio dos Ratos, se desenvolva. Está 
12 legoas de Porto A legre, em frente a villa do Triumpho.

S .  José do Norte. Villa na m argem  septemtrional do 
Rio Grande, em frente á cidade do mesmo nome, o próxima 
a barra .  Foi fundada por occasião da passagem das tropas 
portuguezas para essa m argem  quando evacuarão o Rio 
Grande. Foi elevada a cathegoria de parochia cm 18 do 
Abril dc 1820, c a villa em 25 de Outubro  de 1831. O go" 
verno imperial condecorou-a com o titulo lieroica por de
creto de31 de Julho do 1841 em consequencia do valor o 
heroismo com que se defendeu dos ataques das tropas re
volucionárias. Acha-se litteralmente cercada de comoros 
de areias que se estendem pela praia do mar. E ’ de íristo- 
nho aspecto e pouco povoada. Seu ancoradòro por ser  mais 
profundo do que o do Rio Grande é procurado pelos navios 
de m a io r  calado.

Seu municipio de ingrato terreno d ’areia movediça, 0 
pobre c inculto, Demora a 55 legoas de Porto Alegre e 3 
do Rio Grande.

Pira tiny.  Foi creada parochia cm 5 de Abril dc 1819» 
c villa em 15 de Dezembro de 1839. Em Í83G ahi e s t a b e 
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leceu o seu governo a revolução da passada —  fícpubtica 
do Piraliny.

Seu municipio á criador e agrícola. Fica a villa a 55 
legoas de Porto Alegro.

Cangussti. Foi elevada a parochia em 31 de Janeiro 
de 1812, o villa em 28. de Janeiro de 1857. Eslá situada 
sobraa  margem direita do IlioCangussú,

Seu municipio é em quasi toda sua totalidade criador. 
Dista 59 legoas do Porto Alegre.

Ururjuciyana, Foi creada parochia em 29 de Maio de
1846, e pela*mesma lei elevada a cathegoria de villa. Eslá 
situada na margom esquerda do Uruguay. E v de grande 
commercio e muilo florescente e prospera. Tem uma a l-  
fandega, mas acha-se nas mesmas condições da cidade de 
JaguarSo quanto ao contrabando.

Seu municipio é criador. Dista 146 legoas de Porto 
Alegre.

M çfto  dec*.*sm Btosia»
CONTINUAÇÃO DAS VILLAS.

SanfA nna  do Livramento. Elevada a cathegoria de 
parochia cm 7 de Agosto de 1848, e a de villa em 10 de 
f.ev?rf*rf) 1857. Acha-se sentada esta villa na crista da 
rnn i i ? e ^anfA nua do Livramento na linha : a ullíma 

a f o lado austral é cortada ao meio pelo marco divisorio 
que termina o dominio do Brazil. E ’ villa florescente c de 
commercio, porom já se resentem os efTeitos do traço da 
umia na paralisaçüo do commercio e estagnação do mer
cado brasileiro, em conseqüência da nova povoacão orien
tal e que se denomina D. Pedro Cevallos (1) o onde casas 
de negocio vendera com 50 por cento de abatimento as 
Mercadorias que se venderião na villa. A decadência da 
Vll,a e pois inevitável c o progresso do contrabando seguro.

(l) Nome do invasor do continente em 1763, c de que 
Ja lallamo3 tratando da cidade do llio Grande.
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Seu município tledica-sc á industria pastoril. Fica a 
105 Íegoas da capital.

í taqui.  Elevada a freguezia em 23 de Dezembro de 
1858. Está situada na margem brasileira do Uruguay aei- 
ma da villa da Uruguayana.

Seu município é rico o occupa-se na industria pasto
ril e no fabrico da erva matte, de que faz grando exporta
ção. Fica a 12í>lego;,s de Porto Alegre.

S . Borja. Cabeça de comarca primitivamente missão 
de indios charruas,* eathcchisados pelos padres jesuitas 
Marcello de Lorenzana e Francisco de S. Martim, conquis
tado em 1801 na occasião cm que furriel Gabriel Ribeiro 
de Almeida, Josè Uorgcs doCouto eManoel Pedrosocom u?i 
punhado de aventureiros principiarão a ou&ade empreza do 
conquistar as sete missões do Üruguav, o que realisârão, 
sendo depoiscoadjuvados pelas tropas portuguezas. Obteve 
o titulo de villa em 23 de de Maio de 1834 e da parochia om 
2 dc Maio de 1846. Seu município é quasi tod*» dedicadí 
ao fabrico da erva matte. E ’ esta villa ainda uns dos tras
lados autheuticos das obras realmeuto memoráveis que 
nos sertões da província executarão os padres jesuitas. As 
ru ínas  do collegio, oisterna, etc., são outros tantos testo— 
munhos da paciência e força de vontade de seus religiosos. 
Posto que estas obras o tempo o a incúria usual tenhão dei
xado desapparecer pouco a pouco, ainda assim são os úl
timos restos um testemunho da tenaz paciência c perseve
rança dos antigos missionários da ordem do Jesus. Dista 
U S  Íegoas de Porto Alegre.

CnrzAlta .  Villa mais ao norte da província próxima 
aos sertões do Alto Uruguay.

Foi e l ívadaa  villa em 2 3 de Maio de 1834.
Sen município o mais oxtenso da.província e ainda 

não explorado da parte do norte é riquíssimo em erva mal
te, no fabrico da qual e na agricultura se emprega sna po
pulação. , , • . .

Tem 67 Íegoas de Porto Alegre.
passo Fundo. Crcada freguezia em 2G de Novembro 

de 1 8 4 7 . c villa cm 28 de Janeiro dc 1857.



Sou municipio c agrícola. Dista 55 legoas da capital.
Santa Maria da tíoceado Monle. Na entrada da Serra 

de S. Marlinho; elevada a freguezia em 17 de Novembro 
de 1837 e a villa em 1(5 dc Dezembro dc 1857. E ’ lambem 
agrícola seu municipio. Dista 67 legoas de Porto Alegre.

Caçapava. Ponto importante para a estratégia militar. 
Elevada" a freguezia em 28 de Junlio de 1833. E ’ a villa 
mais elevada da provincia, e acha-so  collocada sobre um 
serro para o qual se sobe por caminhos tortuosos, nas par
tes da serra geral deste municipio. As fortificações manda
das fazer pelo governo imperial, achão-so paradas.

Seu municipio ó agricola e criador. Ultimamente a cul
tura do trigo tem prosperado. Demora 53 legoas distante 
da capital.

Encruzilhada. Elevada a freguezia cm 14. de Novem
bro dc 1799 confirmada por lei provincial de 17 de Novem
bro de 1837, e a villa em 19 do Julho de 1849.

Seu municipio é rico, essencialmente agricola,sendo o 
commorcio da villa florescente. Perto da villa existem ricas 
carreiras dc mármore fracamente exploradas. Fica a 34 le
goas de Porto Alegre.

Conceição do Arroio. Antiga povoação na extrema 
norte j l a ‘provincia, elevada a frogueziaem 18 de Janeiro 
de 1773, ea  villa em 16 de Dezembro de 1857. E ’ essencial
mente agricola e fabrica também alguma agoardenlo. Fica 
a 23 legoas de Porto Alegre.

5 i l ç s \ «  v i g é s i m a .
TRAÇOS. n iS T O lt lC O S  DA PROVÍN CIA  DE s . PEDRO DO 

KIO GRANDE DO SU L .

As primeiras explorações feitas no interior da actual 
provincia da S. Pedro do ltio Grande do Sul, dalão do anno 
de 1715 em que por ordem do governador do Rio de Janei
ro, o capitão-mór Francisco de Brito Peixoto expedio da La
guna uma partida, que depois dc haver explorado o terreno 
comprohendido entre a Laguna e S. Domingos Soriano foi



em sua volta aprisionada pelos m inuanas, de cujo capli- 
veiro só mais tarde lograrão escapar. Segunda partida de 
lagoanos so suecedsu, sem resultado profícuo e so fraca
mente povoando;a parte marítima, até qne em 1735 um a 
expedição de viccntistas ou jíaalistas avançarão até os cam 
pos da* Yaccaria. Outras mais expedições se suecederão, 
sendo porém aquella de que se data a fundação da pravin  -  
c i a d o  anno de 1741, em que o brigadeiro José da Silva 
Paes que á colonia do Sacramento fòra levar soccorros ; en
trou em sua volta pela barra  do Rio Grande levantou alguns 
fortes, e assim dou principio á povoação da cidade do llio 
Grande. Em 1742 as tropas existentes no Rio Grande r e -  
voltàrão-se contra seus legítimos chefes, pela falta de soldo 
c fardamento, entrando logo depois por ospontanca von
tade em «eusdeveres, re integrando seus oommandantes. _

Já por esse tempo augmentava a população da eapi- 
tania, á proporção das continuas guerras entre parlugue7.es 
c hespanhoes para suas colonias transplantadas, crescia 
cila em forças, que maior augmento tiverão pela in lro d u c-  
çâo de quatro mil casaes vindos das ilhas de Açores, e Ma
deira obrigados pela fomo que as assolava. Foi pois esta 
um a das felizes capitanias da America portugueza, que não 
teve por primeiros povoadores a lia porlugneza varrida do 
Limoeiro e mais cadeias da antiga Mctropole.

Concordando as côrles de Madrid e Lisboa em uma 
demarcação do limites que posesse fim ás continuas duvidas 
que se clevavão entro seus súbditos, os respectivos co m - 
missarios capitão general Gomes Freire de Andrade por 
parle da primeira e niarquez de \ a l  de Lírios da parte  da 
segunda comecàrão seus trabalhos a 9 do O utubro  de 1 7 5 - .  
Nessa operação forão elles interrompidos pela res istência 
armada qne encontrarão da parte dosindios  aldeados petos 
missionários jesuitas, que assim vião fugir- lhes a theocra- 
cia admiravel que bavião plantado nos des.erto uo no\ 0 
mundo, tendo conseguido pela superstição e pela palavra  
reduzir nações nômades senão á vida civilisada, pelo menos 
á sociabilidade. Não cabe aqui de certo relevar os meios 
bons ou màos de que se servirão elles para const i tu ir  um



eslado no estado : é força confessar contudo, que immenso 
foi o seu traballío ésorp rehenden tcs  seus re3uttados.

Por duas vezes em Fevereiro do 1756 desbaratados os 
indio* que em batalha campal se apresentarão em num ero  
de mais de dons mil, forãoos jôsuitas obrigados a fugir ten 
do antes lançado fogo ao povo de S. Miguel, que foi oxtincto 
depois pelo exorcito alliado. A defeza vigorosa o desespe
rada opposta pelos indios ao exercito do seus legitimos so
beranos, ó uma prova do espirito fanatiCo, que lhes inocu- 
lara a administração do jesuitismo. Depois das conquistas 
das missòes, e apos interminável delonga, foi a dem arcacao 
in tenom pida e mais tarde annulado o tratado nue a mo
tivara.

hm  17G3começeu nas colonias a gu*rra  em que Por
tugal se empenhara contra Castella por sugestões inglezas, 
eJ). I edro Ceballos, depois ds haver feito render  a co lon ia  
do Sacramento, e forçado as nossas guardas avançadas p re 
parou a expedição com a qual avançou sobre o Rio Grande 
onde entrarão no dia 25 de A bril de 1763 as forças espa
nholas, tendo antes as-portuguozas se retirado pasa  a m ar
gem septentrional. Apezâr da paz quo succedeu  a esta in -  
vasio , nunca entregarão os hespanhoes a praça do Rio 
Granuc e Josc (iiistodio dô Faria resolvendo do recu p e ra - la
tatíva^0 3 sen ^° m alograda esta t e n -

Muitos e r io  já  os centros da população estabelecidos 
f , ® 1, i . rior da provincia, sendo en trs  outros mais n 9 tavel 
a actuaLfregueziade Viamão que sérvio d ecap ita i ,  depois 
da tomada do Rio Grande ate a sua m udança para a nov is-  
sima povoação do Porto dos Casaes, bojo Porto A lc - re

O forte de Jesus Maria José do Rio Pardo, du ran te  a 
fictícia paz que reinava esteve para ser atacado pelos hes
panhoes, devendo a sua salvação á b ravura  do gòvernador 

M ran - a i n6 5aSSar3’ 8 3 0usadia com que o capitãa
“ p l d o 1Í S *  “  “  e ÍMOm»t o a . ^

le n d o  reun ido -se  na m argem  portugueza do Rin 
Orande um oxercito ao mando do tenente genera l J . l i .
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Blion, e uma esquadra ao mando do Mac Dual, foi frus
tado o combate naval dado no porto pela desvantagem dos 
nossos, sendo porém coroados os esforços do ataque contra 
a praça que no dia 1 °  de Abril de 177G foi dado, cahindo 
elles no poder dos portuguezes depois dc poríiada luta.

Successivamenle forão retomados todos os outros pon
tos occupados pelos hespanhoes, até que em 1777 foi a paz 
assentada entre as duas potências, respirando então os po
vos um pouco. Novas demarcações do limites principiarão 
cm Fevercir* de 178i,  com não ménos improticuos resul
tados para a tranqüilidade publica.

Não podia porém a paz reinar por largo bm po , e sendo 
a sórl* desla provincia repercutir os echos guerreiros do 
su a  metropolc, cm 1801, quando Napolcão forçava as na
ções ao reconhecimento do bloqueio continentel, o a l l e s -  
panha declarava guerra á 1'ortugal, de novo atearão-se as 
sanhas da g u e r u ,  tendo sido o faclo mais notável dessa 
campanha a tomada do Serro Largo pelo coronel Manoel 
Marques de Souza em 30 do O.utubro de 1801. l’or esse 
tempo Ires aventureiros entre os quacs se distinguio o fur- 
riel Gabriel llibeiro de Almeida, deliberarão desalojar 
das Missões indiginas os hespanhoes, sujeitando-os ao do- 
minio portuguez, o que conseguirão com inaudita ousadia, 
c ainda maior valentia.

Os sétc povos daquem do Uruguay tomados successi- 
varaente pelos chefes Ribeire, José Borjes do Couto c Ma
noel dos Santos Pedroso qne se lhes ajuntou para o íim, 
cahirão definitivamente em mãos portuguezas, que paroce 
haverom acelerado a queda e ruina de todas essas povoa- 
ções, ou tr’ora llorescenles. Por algum tempo ardso ainda o 
facho  da guerra ,  com pequenas operações, alem da occu- 
pação ollicial das praças de Missões, ate que em 1801 cessa
rão as hostilidades pelo tratado de paz de Badajoz.

Ateando-se em 1 8 0 8  as commoções p o l í t i c a s  no actual 
Estado Oriental do Uruguay para ahi marchou o ja general 
Manoel Marques de Souza, emquanto duas outras columnas 
aa mando dos marechal Joaquim Xavier Curado e corone 
João de Deos Menna Barreto postarão-se nas fronteiras a

V  ----  ----- -
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tim de observerem o iniruigo. Mais ou menos em ebulição 
se conservavâo as províncias ilo Prata, quando se moverão 
as tropas da província ao mando do vicconde da Laguna 
entrando em Monlevidéo em Março de 1817 ao passo (jue o 
marechal Sebastião Pinto do Araújo Correia batia F ruc- 
tuoso Ilivera cm Índia Muerta, e o major Manoel Marques 
de Souza,lilbo do marechal do mesmo nome, forçava o Passo 
de Chafaloto e o coronel Manoel Jorge Rodrigues oceupava 
a colo dia do Sacramento, formando-se assim a província 
Cisplatina, depois espontaneamente annexada ao liuperio.
0  tenente-coronel José de Abreo destroçou os chefes So- 
telo e André Artigas, o brigadeiro João dc Deos Menna 
Barreto bateu em Ibirocay a Yerdum, depois derrotado c 
aprisionado pelo coronel Bento Manoel Ribeiro, D. José Ar
tigas, c o mesmo 1). Josc Artigas depois de derrotado cm 
Carumbc pelo brigadeiro Joaquim de Oliveira Alves o foi 
de novo na celebre batalha de Catalã pelo marque/, de 
Alegrete.

Nas succossivas operações a mesma felicidade acom
panhou nossas operações até que terminou a guerra com a 
inomoravel batalha de Taquarembó em que o conde da Fi
gueira derrotou e dispersou as forças de 1). José Artigas.

Quando depois de retirada de í). João VI, o ISrazil de
liberou quebrar as cadeias que o prendião a Portugal, foi 
e província do Rio Grande uma das que mais espontanea
mente adherirão a revolução conservando a ordem, e no
meando um governo provisorio á semelhança das de S.
1 aulo o Minas, apressando-se a ju ra r  a constituição e re
conhecer a dinastia de Bragança na pessoa do Senhor ü .  
Pedro 1. Quando de novo pela revolução de Monlevidéo, 
que espontaneamente se submetleraaoBrazíl, as forcasbra- 
zilciras marcharão para o Estado do l i ru g u a ; , e siiccessi- 
vos revezes desanimarão as tropas, veio o Imperador á pro
víncia, sendo obrigado a voltar pela doença e morte da pri
meira Imperatriz.

Depois da abdicação, quando a classe militar parecia 
ter perdido sua força moral, rebentou por causas, que não 
<-■ dado ainda arrazoar, a revolução na província no dia ‘>0

7



de setembro de 1-833, teiulo á sua frente o coronel Benlo 
Gonçalves da Silva.

As discussões da assembléa provincial, os erros do go
verno talvez confiado a exaltados que desconheciãe os ele
mentos da combustão tornarão iuproficua a victoria do co
ronel Bento Manoel Ribeiro sobre as forças de Bonto 
Gonçalves na ilha do Fanfa, em i d e  Outubro dc 1836, 
considerando-se todaa revolução aniquilada,se  o espirito de 
conciliação não desse passo a uma reacção. Desastrosa
mente correu para a legalidade a sorte das armas, e a re
volução tomando aleulo chegara a invadir a provincia de 
Santa Catharina, formando urna pequena esquadrilha do 
quo era chefe ohoroe italiano José Garibaldi. O sanguino- 
lento ataque do Rio Pardo, as escaramuças deslruidoras, os 
choques parciaes, revezes e victorias, depois que com a 
maioridade de S. M. o Senhor D. Pedro II e. sua exaltação 
ao throuo cessarão as circunstancias anormaes das regên
cias, que parecia abr ir  vasto campo a profundas com m o- 
ções politicas, as esperanças da paz animavão ambos os 
partidos, minados por uma longa guerra  do extermínio, 
em que o valor e a bravura se tornaváo de irmãos a irmãos 
com o cncarniçamcnlo proprio a Iodas as revoluções, em 
que o espirito de partido domina mais poderosamente, do 
que sentimentos e razões.

Com a vinda do marquez dc Caxias, com sua política 
de conciliação, ajudados cie alguns triumphos da causa da 
legalidade, entre os quaes a victoria do Ponche Verde, ga
nha pelos generaes Bento Mauoel Ribeiro c Luiz Manoel de 
Lima e Silva, firmou-se a paz que foi proclamada pelos 
chefes revolucionários nesse mesmo Ponche Verde em que 
tiverão a derrota e a victoria sob o commando do mesmo 
chefe, emquanto que o marquez de Caxias a proclamava 
tambem nas margens do Rio Santa Maria.

Como após todas as violentas commoções, que agitão 
a natureza succede a calma, não dos túmulos, mas da re
flexão, assim sob o geverno dc S. M. o Senhor D. Pedro 
II, o socego publico firmado pelo arraigamento progressi
vo das institnições constitucionaes, não tem sido per-
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turbado, c a actividado varonil da província converge para 
os melhoramentos materiaes e moraes, do paiz. A ausência 
de profundas divisões políticas concorrendo a deixar o es
pirito livro, este se tem lançado pela vereda do progresso, 
senão com a marcha desejável ao menos com esperanças 
lisonjeiras para um futuro de prosperidado.

Apenas em 1852, pela união das. províncias do Prata  
contra o dictador Rosas, as nessas forças talarão os campos 
da província, para juntas aquollas partilharem a gloria da 
victoria de Caseros, a 3 de Fevereiro de 1852, em que uma 
divisão brazileira ao mando do genoral Manoel Marques de 
Souza, hoje barão de Porto Alegro, tomou parte, sendo todo 
o exercito brazileiro commandado pelo marque* de Caxias, 
nome que se acha identificado con> a historia da provineia, 
e por mais de nm titulo glorioso.

Logo depois, da pacificação S, M. o Imperador e Sua 
augusta esposa visitárão-na,demorando-se na capital, e per
correndo diversos pontos da provineia, tendo achado nas 
extremadas homenagens de respeito ,enoenthusíastico aco
lhimento que fivorão, irrefragaveis testemunhos do amor 
tjue thededicavão os partidos congraçados e reunidos á reda 
do throno imperial, velando juntos pela prosperidade do 
Império.

Pelo levíssimo traço anuí esboçado se vê qual tem sido 
a a ida do unia provineia colloeada, como guarda avançada 

v oo Império em suas ironteiras, e que tem nas guerras es
trangeiras carregado com o pezo de tributo de sangue, on- 
a íanuo a sua própria guarda nacional a paizes estranhos, 
quando a defeza e a honra brazileira o tem exigido.

Continuamente agitada pelo estrondo da guerra ,  a in- 
dole militar desenvolveo-so extraordinariamente, sendo 
preciso dezoito anr.os dc profunda paz, apenas passageira
mente interrompida em 1852, para desviar em parlei» mo
cidade da carreira das armas.



Ijiçfto v ig é s im a  p r im e ir a .
CONTINUAÇÃO F. IDK.l GERAI. S0BIIE A PROVÍNCIA. ,

A capitania do Rio Grande do Sul, denominada d ’E l -  
Rei formou governo separado de Santa Catharina a quo 
pertencia  em 17G0 com subordinação ao governo do Rio de 
Janeiro , c cm 25 do Fevereiro de *1767 foi elevada á capi
tania geral, sendo depois daindcpendencia  constituida pro
víncia, e nomeado para seu prim siro  prosidonle o beneme- 
rite visconde de S. Leopoldo.

Formou até 1(5 de Dezembro dc 181*2 parte da comarca 
dc Santa Catharina, sendo porém o ouvidor da comarca 
nessa data mandado m udar para 1‘orto-A legre, que íicou 
sendo cabeça da comarca de Porto Alegre e Santa Catharina.

Foi desmenbrada do bispado do Rio de Janeiro  e ele
vada a essa cathegoria por decreto de 27 do Agosto dc
1847, sendo sou primeiro bispo D. Fcliciano José Rodrigues 
Prates.

Ainda não. explorada em snas riquezas as poucas ten
tativas tem mostrada em seu solo riquezas naturaes de su
bido valor, entre os quaes immensos jazigos carboniferos 
que parecem descortinar no horisonte um forlissimo ele
mento de riqueza, já  pela posição facil em quo se achão 
collocadas, já por se ter tornado esse minério o mais po
deroso élemento da prosperidade hum ana. O ferro, o man
ganês, a lgum  ouro, as carre iras de marmdre fracamente 
explotadas, constituem às outras especics mineraes á»unas 
conhecidas, além de suas madeiras de conslruccão o as 
uberdade de seu solo, que permittem o desenvolvimento do 
novas culturas.

A agricu ltura  o a industria pastoril devidem a provín
cia, c posto que ambas na épocha em quo escrevo hajüo des
cido, comtudo seus melhoramentos prcocupão todos os 
pensadores.

A cultura do trigo ou tr’ora abundante e dando ainda 
para a exportação, depois atandonada, parece renovar-se  
graças aos prêmios concedidos pelo governo imperial ; c a 
do algodão, que mostra tantas vantagens pela desastrosa
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guerra norte-americana, loma extraordinário incremento. 
A depreciação dos generos alimcnticios pela sua supera- 
bundancia, e a dos productos bovinos pela mesma c ircuns
tancia parecem lançar os agricultores na grande cultura , 
ao passo que os charqueadores buscão novos mercados que 
correspondão ao espantoso produclo de gado, que inunda 
os campos da provi,ncia.

A colonisação principiada cm 1824, e nestes últimos 
annos consideravelmente augrtientada tem estabelecido 
uma correnteza de emigração espontanea, que parece d is
pensar os auxilios públicos, ao mesmo passo que o grande 
numero de colonos de raça distincta da latina parece tam
bém aconselhar medidas que tendão a uma assimilação, 
pelo menos quanto á lingoa.

Calcula-se a população allemã, ou delia oriunda em 
50,000 indivíduos, que extraordinariamente concorrem 
para o movimento interno, em pregando-se quasi todos na 
agricultura, de que tem tirado felicíssimos resultados.

A exportação é calculada em muitos mil contos.
A instrucção publica, que pelo menos quanto ao n u 

mero de cadeiras tem tido extraordinário augmento, é dada 
cm setenta e nove escolas, das cem creadas para o sexo mas
culino, c>n 58 para o femenino; e o ensino secundário no lv- 
côo da capital. O ensino particular possue noventa e três 
estabelecimentos, tendo sido freqüentado todos por 8,739 
alumnos, isto é, menos de 3 para 1,000.

O commercio como todos os outros ramos, se tem des
envolvido, o n o  ultimo semestre montou a exportação cm 
2 ,6 3 2 :9 14$054 e a importação cm 5,717:507,^314 contos 
menos que os outros aunos últimos, pela crise, que pas
samos. '  '

A navegação emprega nas novas linhas íluviaes 1 ,6 7 9  
embarcações, nos quaes entrão 16 vapores, além do consi
derável numero do navios que demandão a barra  do Uio 
Grande c que mantem a communicação deste centro com- 
mercial coin as praças da Europa, America, e Império.

A escravidão, esse futuro Gordium do Império, é insig
nificante comparativamente, nesta província.



0  sorviço postal ultimamente estabelecido poderá re
mediar um dos maiores males que vexavüo o paiz.

1 ina lm en teo  reconhecimento das numerosas linhas 
fluviaes, e a abertura  das estradas, o maior entrave á pros
peridade publica, logo que as finanças do cofre provin
cial o permittão, porão de certo em novo caminho os ele
mentos do riqueza, pela maior parte sepultados pelas d if- 
íiculdades de transportes e outras causas que a escassez dc 
população, a rotina, as commoções passadas e as incerte
zas de uma épocka de transicção como esta era que escrevo, 
tornão por cmquanlo difllccis.

Se na senda do progresso nossos passos sà? ainda trê
mulos, é que também a luta com a natureza e a falta de 
recursos, pedem tempo e perseverança nella, c um desen
volvimento progressivo, mas proporcinado ás imperiosas 
circumstancias que nos sub jugãoe dc quo ainda por largo 
ospaço sentiremos o pezo.

F I M .



Parecer ai»]»'rova«lo pelo touselli» l>i- 
rcctor da Instrueçilo Publica.

Tendo examinado com a maior attenção, conforme me 
. foi determinado por deliberação do Conselho Director da 

Instrucção publica, o Compêndio de Gcographia da P ro -  

vincia de S. Pedro, composto pelo Sr. Eudoro lirazileiro 

Berlink, apraz-me declarar que em poucas obras didaclicas 
se encontrará tanta utilidade; quer pelo assumpto sobre 
que versa o dito compêndio, sem duvida nenhum a mnito 
necessário para nós, visto não haver a esse respeito traba
lho algum, nem tão minucioso, nem que mereça plena con
fiança; como pela clareza e methodo e que o torna ainda 
mais recomendável.

Julgo pois que o Conselho Director prestará valioso 
erviço à instrucção, admittindo-o cm nossas aulas, e con- 
idando seu aulhor á que continue o seu trabalho, esten

dendo-o ãs outras províncias do Império.

Salla das sessões do Conselho Director da Instrucção 
Publica, em Porto Alegre, 16 de Fevereiro de 1863.

Fernando Ferreira Gomes.








